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Introdução: O consumo de tabaco é um dos fatores de risco modificáveis mais 

significativos para doenças cardiovasculares (DCV), como o infarto agudo do 

miocárdio, acidente vascular cerebral e doença arterial periférica. Acredita-se que o 

tabaco cause mais de 8 milhões de óbitos anualmente no mundo, sendo uma parte 

considerável desses, causados por enfermidades cardiovasculares.¹ A nicotina e os 

compostos tóxicos provenientes da combustão do tabaco prejudicam a função 

endotelial, provocam inflamação e elevam a probabilidade de trombose, 

contribuindo diretamente para eventos cardiovasculares prejudiciais.³,⁶ Objetivo: 

Avaliar os principais efeitos do tabagismo na saúde cardiovascular e discutir a 

importância da cessação do hábito de fumar para a prevenção e controle das 

doenças cardiovasculares. Método: Revisão integrativa da literatura, utilizando os 

descritores: "tabagismo", "doença cardiovascular", "risco cardiovascular" e "parar de 

fumar". Foram selecionados artigos publicados entre 2003 e 2024, em português, 

inglês e espanhol, que abordassem a relação entre tabagismo e doenças 

cardiovasculares. Nas bases de dados Scielo, PubMed e LILACS. Resultados e 
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discussão: As pesquisas examinadas evidenciaram uma forte ligação entre o 

consumo de tabaco e o crescimento do risco de enfermidades cardiovasculares.² 

Fumantes têm um risco até 2 a 4 vezes superior de ataque cardíaco e acidente 

vascular cerebral em relação aos não fumantes. Além disso, o hábito de fumar está 

associado ao aumento da pressão arterial, da frequência cardíaca e da rigidez das 

artérias, fatores que favorecem o início precoce da aterosclerose.³,⁶ Estudos indicam 

que, mesmo entre indivíduos fisicamente ativos, o comportamento sedentário em 

tabagistas pode comprometer a aptidão física, aumentando indiretamente os riscos 

cardiovasculares.⁹ Por outro lado, a interrupção do consumo de tabaco demonstrou 

ser eficiente na diminuição do risco cardiovascular, com vantagens perceptíveis já 

no primeiro ano após a interrupção.⁴ Ações como terapias de reposição de nicotina, 

apoio psicológico e medicamentos como bupropiona e vareniclina têm se mostrado 

eficientes para auxiliar na interrupção do vício.⁵ Adicionalmente, o uso de cigarros 

eletrônicos, especialmente entre adolescentes e adultos jovens, também se associa 

ao risco de desenvolvimento de doenças respiratórias, o que pode implicar em 

impactos secundários sobre a saúde cardiovascular.⁷ Vale ressaltar que até mesmo 

a exposição passiva ao fumo pode causar danos ao sistema cardiovascular, o que 

enfatiza a necessidade de políticas públicas para o controle do consumo de tabaco.⁶ 

Conclusão: O consumo de tabaco é um fator de risco evitável para doenças 

cardiovasculares. É fundamental priorizar a prevenção e o tratamento do vício em 

fumar na assistência à saúde, considerando seus impactos diretos e indiretos no 

sistema cardiovascular. São essenciais estratégias efetivas para interromper o 

consumo de tabaco para diminuir a morbimortalidade relacionada a doenças 

cardiovasculares. 

Palavras-chave: tabagismo, doença cardiovascular, risco cardiovascular, parar de 

fumar. 
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